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Ementa - PGL510172 FILOSOFIA E LITERATURA II 
Rupturas epistemológicas na segunda metade do século XX: leitura crítica dos marcos teóricos. Teoria 
Literária, Literatura Comparada e Pensamento Estético. Configuração dos planos de imanência e de 
composição. Interferências extrínsecas, intrínsecas e não-localizáveis. Relações de alteridade 
constitutiva e de suplementaridade criativa. Poesia filosófica e a imagética do pensamento. 
 
Ementa ONTOLOGIA E  DESCONSTRUÇÃO – FIL410084 (no PPGFIL)  

Estudo das críticas desconstrutivistas à ontologia entendida como metafísica da presença. 

 
Pré-requisito 
Nenhum 
 
Título do curso: 
Unicidade Gestáltica como Diferenciação Vinculante: Imanentismo 
Maquínico ou Quiasma de Outridades? 
   
 
Sinopse do curso: 

 
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O objetivo deste curso é apresentar como os aspectos dinâmicos da noção merleau-pontyana de 
carnalidade, especialmente sua estrutura gestáltica, poderiam nos dar uma ideia de unicidade não 
articulada a partir da ideia da correlação das partes de um todo, o que nos permitiria revisitar as 
críticas que teóricos da unicidade — como Gilles Deleuze e Félix Guattari — dirigiram a Merleau-
Ponty. Ao mesmo tempo, pretende-se avaliar o alcance dessa hipótese de leitura, no sentido de 
distinguir a ideia de unicidade gestáltica da ideia de unicidade do devir, tal como esta última foi 
concebida nos termos de uma ontologia do maquínico por Deleuze e Guattari. Meu desejo é poder 
demonstrar, dentro da ideia de unicidade gestáltica, um novo paradigma para pensar a ideia de 
"todo", que é o paradigma que chamarei de quiasma de outridades. 
 
 
 
Objetivos 
Ao término do curso o aluno deverá ser capaz de: 

1. Compreender as diferentes formas como ao longo da sua obra Merleau-Ponty empregou a 
noção de Gestalt 

2. Identificar a forma como Merleau-Ponty reconhece na noção freudiana de 
sobredeterminação uma forma de pensar a Gestalt de modo não intencional 

3. Delimitar o emprego merleau-pontyano da noção de Gestalt como diferenciação vinculante 
4. Estabelecer a relação entre as noções de diferenciação vinculante e carnalidade na obra de 

Merleau-Ponty 
5. Reconhecer as críticas dos teóricos da unicidade – como Deleuze e Guattari – à filosofia de 

Merleau-Ponty 
6. Discernir de que maneira a noção de diferenciação vinculante aponta na direção se aproxima 

e se distingue de uma ontologia do maquínico 
7. Descrever em que sentido a noção de diferenciação vinculante aponta na direção de uma 

nova ontologia 
8. Apresentar o que é o paradigma do quiasma das outridades 

 
 
Conteúdo Programático: 
 
PARTE I 
Da Intencionalidade Operante à Diferenciação Vinculante: Os Usos Merleau-Pontyanos da Noção de 
Gestalt 
 
1. Gestalt como um Todo Não Egológico 
2. O Inconsciente como Gestalt: A Autonomia do Simbolismo Primordial para Além do Causalismo 
3. Gestalt como Inconsciente: Causalidade como Sistema de Diferenciação e Sobredeterminação 
4. Gestalt como Carnalidade: Expressão como Diferenciação Vinculante 
 
PARTE II 
 Unicidade gestáltica da carnalidade, segundo Merleau-Ponty: Imanentismo Maquínico avant la 
lettre ou Quiasma da Alteridade? 
 
5. A herança Fenomenológico no Uso Ontológico da Noção de Carnalidade como Gestalt e o 
Impensável em Merleau-Ponty: Unicidade 
6. Carnalidade como Unicidade: Para Além da Epifenomenologia 
7. Carnalidade como Dinâmica Produtiva: Maquínica avant-la-lettre? 
8. Diferenciação emergentista e anti-imanência de figuras na carnalidade da Gestalt 
9. Rumo ao paradigma da Alteridade 
Conclusão: nem transcendência nem imanência, mas um quiasma da alteridade 
 
 
 
Metodologia:  
Aulas expositivas dialogadas. 
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Estudo dirigido de textos. 
 
 
Modalidade das aulas 
  
Híbridas. Aulas presencias com transmissão por plataforma eletrônica, cujo link será fornecido uma 
hora antes do início das aulas pela ferramenta avisos da plataforma Moodle. 

• Conforme Resolução Normativa N.º 4/2023/CPG/UFSC, de 29 de setembro de 2023 
– Dispõe sobre o desenvolvimento de atividades de ensino síncronas nos cursos presenciais 
de pós-graduação stricto sensu da Universidade Federal de Santa Catarina. 

• Instrução Normativa GAB Nº 2, de 3 de dezembro de 2024 (CAPES) 

• Ofício Circular N.º 12/2024/PROPG, de 27 de dezembro de 2024 – Disciplinas síncronas de 
2025.1 face à Instrução Normativa GAB Nº 2 de 2024 da CAPES. 

• Ofício Circular N.º 11/2025/PROPG, de 21 de maio de 2025 – Prorroga o Ofício Circular N.º 
12/2024/PROPG. 

 
 
 
 
Avaliação 
Os alunos deverão, cada qual, produzir um texto de até 10 páginas, versando sobre um dos tópicos do 
conteúdo programático. O texto pode ser redigido na forma de monografia de disciplina, artigo técnico 
ou ensaio. O texto deve ser enviado ao email do professor até a DÉCIMA PRIMEIRA semana do 
cronograma, que será no dia 17/11/25, conforme o quadro sinóptico abaixo discriminado.  A devolutiva 
dos trabalhos acontecerá na décima quarta semana. Os alunos que não lograrem a nota mínima (6,0), 
terão a oportunidade de realizarem uma nova versão do escrito, a título de recuperação, a ser entregue 
na décima quarta semana. A nota máxima será auferida apenas àqueles que apresentarem 
comprovante de que o texto foi submetido à avaliação de algum periódico. 
 
 
Cronograma 

Data Conteúdo Noções-chave TEXTO-BASE 

PRIMEIRA 
11/08 

1 Gestalt como um Todo 
Não Egológico 

MÜLLER, M. J. De la intencionalidad 
operante a la diferenciación 
vinculante: los empleos de la noción 
de Gestalt por Merleau-Ponty. 
[INÉDITO] 
 

 

SEGUNDA 
18/08 

2 Autonomia do Simbolismo 
Primordial 

idem 

TERCEIRA 
25/08 

   3 Causalidade como Sistema 
de Diferenciação e 
Sobredeterminação 
 

idem 

QUARTA 
01/09 

    4 Expressão como 
Diferenciação Vinculante 

.idem 
 

QUINTA 4 Idem idem 

https://arquivos.ufsc.br/f/e5582be2ef3a4d1f83ad/
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-gab-n-2-de-3-de-dezembro-de-2024-600266533
https://arquivos.ufsc.br/f/ffbd772247df441e9809/
http://novaprpg.paginas.ufsc.br/files/2025/05/Ofi%CC%81cio-Circular-N%C2%BA-11.2024.PROPG-Instrucao-Normativa-GAB-2.2024.CAPES-atividades-sincronas.pdf
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1.  

08/09 

SEXTA 
15/09 

5 Unicidade MÜLLER, M. J. Unicidad gestáltica de 
la carnalidad según Merleau-Ponty: 
¿inmanentismo maquínico avant la 
lettre o quiasma de otredades? 
[inédito] 
 

SÉTIMA 
22/09 

   6 Epifenomenologia idem 

OITAVA 
29/09 

6 idem idem 

06/10 O professor participará de congressos na 
Espanha 

Estudos individuais 

13/10 Estudos individuais 

20/10 Estudos individuais 
27/10 DIA NÃO LETIVO 

NONA 
03/11 

6 Carnalidade como 
unicidade 

idem 

DÉCIMA 
10/11 

  7 Carnalidade como 
dinâmica produtiva 

idem 

DÉCIMA 
PRIMEIRA 
17/11 

   8 
Entrega do 
trabalho 

Diferenciação 
emergentista  

idem 

DÉCIMA 
SEGUNDA 
24/11 

   8 
 

Ani-imanentismo idem 

DÉCIMA 
TERCEIRA 
01/12 

   9 
Devolutiva da 
resenha relativas 
à quinta hora 
 

Paradigma da outridade idem 

DÉCIMA 
QUARTA 
08/12 

   
EXAME 
 

Conclusão idem 

15/12   
DIVULGAÇAO  
DAS NOTAS 
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